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:: Conjuntura Econômica 

 O mês de abril registrou alta no Índice Nacional de Preços ao Consumidor-Amplo (IPCA) de 0,18 pontos 

percentuais em relação ao mês de março. A inflação acumulada em 2016 (janeiro a abril) foi 3,25%. 

 

 O IGP-M e o IGP-DI calculados pela FGV apresentaram percentuais inferiores aos registrados em março, 

retração de 0,18 e 0,07 pontos percentuais, respectivamente. 

 

 Dólar fecha o mês de abril com cotação média de R$ 3,57. Inicia maio com cotação ligeiramente inferior 

e no fechamento de 09/05 registra valor de R$ 3,54, retração de 0,76% em relação à média de abril. 

 

 Mato Grosso do Sul registrou saldo positivo na geração de empregos no primeiro trimestre de 2016. O 

setor de serviços apresentou o maior número de vagas, foram 1354 novos empregos. Na segunda 

posição esteve a agropecuária com 1048 empregos. 

 

 O agronegócio sul-mato-grossense foi responsável por 96,9% das exportações de MS no primeiro 

Quadrimestre deste ano. O destaque segue com o complexo soja, a receita do setor representou    

39,12% do total do agro. 

 

 

Gráfico 1 – Principais índices de inflação, em variação % 

 
Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 2 - IPCA Campo Grande, em variação mensal (%) 

 

Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

 

Gráfico 3 - IPCA Campo Grande, variação no mês de abril (%) 

 
Fonte: IBGE | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 4 – Taxa de câmbio comercial, em R$/US$ 

 
Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração:DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

 

Gráfico 5 - Número de empregos gerados em MS por setor – 1º trimestre 2016 

 
Fonte: MTE-CAGED | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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:: Balança Comercial 

Gráfico 6 - Participação do Agronegócio nas exportações de MS – 1º quadrimestre 2016 

 
Fonte: Agrostat/MAPA; Secex/MDIC | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

Gráfico 7 - Principais produtos exportados pelo agronegócio de MS – 1º quadrimestre 2016 

 
 

Fonte: Agrostat/MAPA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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Bovinocultura de Corte - Mercado Interno 

 

 O mês de abril encerrou com preços médios da arroba em Mato Grosso do Sul registrando R$ 138,51  

no boi e R$ 131,22 na vaca. Retração quando comparado ao mesmo período de 2015, 2,8% na arroba  

do boi e 1,1% da vaca.   

 

 No período de 02 a 11/05 o viés baixista permaneceu e os novos valores médios para a arroba foram   

R$ 136,51 no boi e R$ 129,67 na vaca. 

 

 A escala de abates ficou em média 6 dias. 

 

Gráfico 8 – Preço médio à vista da arroba do boi, em Mato Grosso do Sul, abr-mai/2016 

 
Fonte e Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

 

Gráfico 9 - Preço médio à vista da arroba da vaca, em Mato Grosso do Sul, abr-mai/2016 

 
Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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Gráfico 10 - Comparativo preço médio à vista da arroba da vaca e do boi em Mato Grosso do Sul 

 
 
 

 
 
 

Fonte e Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

:: Atacado 

 Os preços médios nominais de abril, no atacado paulista, dos cortes bovinos registraram retração em 

relação ao mês de março, a maior queda foi no traseiro com osso, 3,05% saindo de R$ 12,18/kg no mês 

de março para os atuais R$ 11,81/kg. 

 

 No mês de abril/2016 as cotações iniciaram em alta, no entanto encerraram o mês registrando queda.   

A maior delas na carcaça casada da vaca, 8%. Esse comportamento se diferenciou do abril de 2015, em 

que no início do mês os preços estavam baixos e encerraram em alta. O dianteiro com osso do boi foi o 

maior índice, 10,1%, a exceção foi para o traseiro que registrou queda de 0,9%. 

 

 

Gráfico 11 – Comportamento dos preços médios dos cortes bovinos no atacado de São Paulo, 
abril(2016/2015) 
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Fonte: CEPEA | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL.*Valor nominal 
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:: Abate 

 Mato Grosso do Sul registrou alta na produção de carne bovina em abril quando comparado ao mês de 

março. Os dados do Serviço de Inspeção Federal (SIF) apresentaram abates de 282 mil animais e um 

volume de 72 mil toneladas. Os números refletiram aumento de 18,1% no número de cabeças e 19,7% 

na produção. 

 

 No quadrimestre a produção superou 277 mil toneladas, volume 3,1% menor que o registrado no 

mesmo período de 2015. 

 
 
 

Gráfico 12 - Número de bovinos abatidos em Mato Grosso do Sul 

 
 

Fonte: SIPOA/SFA-MS | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
 
 

Gráfico 13 - Número de machos abatidos em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: SIPOA/SFA-MS | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 
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Gráfico 14 - Número de fêmeas abatidas em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: SIPOA/SFA-MS | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL 

 

:: Mercado Futuro 

 O período de 02 a 11/05 foi marcado por valorização da arroba do boi gordo na BM&F Bovespa. A 

maior alta ocorreu no contrato com vencimento em agosto/2016, 2%, realizando negócios ao valor de 

R$ 162,00/@.  Os maiores valores negociados foram nos contratos de outubro e novembro/2016,  

ambos com a arroba sendo cotada a R$ 166,50, representando valorizações de 1,9% e 1,6%, 

respectivamente.  

 

 O Indicador Esalq/BM&F para o boi gordo fechou, a quarta-feira (11/05), cotado ao valor de R$ 154,54, 

com valorização de 0,31% em relação ao início do mês. 

 
Gráfico 15 - Preço médio dos contratos futuros do boi gordo, em R$/@* 

 
Fonte: BM&F | Elaboração: DECON/ SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 
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:: Mercado Externo

 No mês de abril as vendas de carne bovina in natura de Mato Grosso do Sul para o mercado externo 

registraram volume de 7,9 mil toneladas, representou queda de 20% em relação ao mês de março e alta 

de 4% quando comparado ao mesmo período de 2015.  

 

 No acumulado de 2016 (janeiro a abril) o comportamento foi positivo em relação ao igual período de 

2015. No ano passado foram exportados 33,2 mil toneladas e neste ano totalizaram 35,8 mil toneladas, 

alta de 8%.  

 

 A receita, em dólar, totalizou US$ 141,5 milhões no quadrimestre. Retração de 0,27% frente aos US$ 

141,9 milhões de mesmo período de 2015. 

 

 As vendas foram maiores para o Chile. Foi o responsável por 18,7% do total enviado ao exterior. Os bons 

preços (em dólar) pagos pelo Chile certamente contribuíram para que a receita em dólar não registrasse 

queda maior. 

 

 

Gráfico 16 – Volume e receita com asexportações de carne bovina in natura de Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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:: Principais Importadores 

Quadro 1 - Principais países importadores de carne bovina in natura sul-mato-grossense, 1º quadrimestre/ 2016 

País US$ FOB Peso Líquido(Kg) Preço Médio (US$/Kg) % do Total 

Chile 30.079.424 6.708.774 4,48 18,72 

Rússia 16.682.702 5.933.770 2,81 16,56 

Egito 17.708.025 5.793.613 3,06 16,17 

Hong Kong 18.921.906 4.794.772 3,95 13,38 

Irã 13.682.199 3.504.796 3,90 9,78 

Fonte: SECEX (MDIC) |  Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 
 

:: Suinocultura - Mercado Interno 

 O preço do suíno vivo no Mato Grosso do Sul segue estável pelo terceiro mês consecutivo. Manteve-se 

ao valor de R$ 3,40/kg. Quando comparado ao mês de abril de 2015, registrou retração de 2,3%.  

 

 O mesmo comportamento foi constatado no preço da carcaça. Com cotação de R$ 7,50/kg, segue 

estável. Porém, em relação ao mês de abril de 2015 houve valorização de 9,4%. 

 

 

Gráfico 17 – Preço médio do suíno vivo ao produtor no Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: CEASA/MS | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal. 
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Gráfico 18 – Preço médio da carcaça do suíno no atacado de Mato Grosso do Sul 

Fonte: CEASA/MS | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal. 

 
 

:: Abate 

 Mato Grosso do Sul abateu 111 mil cabeças de suínos no mês de abril produzindo 10,1 mil toneladas. 

Houve retração em relação ao mês de março, 13,7% no rebanho abatido e 13,1% na produção. No 

entanto, quando comparado ao mesmo período de 2015 o comportamento foi positivo, alta de 7,2%   

no número de animais e 7,3% em produção.  

 

 No quadrimestre foram abatidos 475 mil animais, 8,7% maior que os 437 mil abatidos em igual     

período de 2015.  

 

 
Gráfico 19 – Abates de suínos no Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: SIPOA/SFA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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:: Relação de troca: suínos X milho

 Os atuais preços do milho acarretaram em deterioração significativa na relação de troca do produtor de 

suínos. No mês de abril um quilo de suíno possibilita ao suinocultor adquirir 4,69 quilogramas de milho, 

volume 52,9% inferior aos 9,96 quilos do mesmo período de 2015. 

 

 No acumulado de 2016 a variação na relação de troca registrou queda de 48,1%. 

 

 
Gráfico 20 – Preço dos suínos e relação de troca entre suínos e milho 

Fonte: Ceasa/Granos Corretora | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

 

:: Mercado Externo

 A carne suína in natura exportada por Mato Grosso do Sul, em abril, registrou 535 mil quilos, alta de 

5,2% em relação a março e queda de 44,3% quando comparado ao abril de 2015.  

 

 No acumulado de 2016, foram enviadas ao exterior 2 mil tonelada, 35,4% menos que as 3,1 mil do 

mesmo período de 2015. 

 

 No quadrimestre a receita foi US$ 3,3 milhões, representando uma retração de 50% em relação ao igual 

período de 2015. 

 

 Os dados mostram que o player importador é altamente concentrado. Hong Kong compra mais de 76% 

do total. 
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Gráfico 21 – Volume e receita com as exportações por Mato Grosso do Sul de carne suína in natura 

 
 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
 
 

 

 

 

 

Quadro 2 - Principais países importadores de carne suína in natura sul-mato-grossense, abril/ 2016 

País US$ FOB Peso Líquido(Kg) Preço Médio(US$/Kg) % do Total 

Hong Kong 709.416 409.626 1,73 76,63 

República Democrática do Congo 21.275 49.250 0,43 9,21 

Turcomenistão 62.260 26.800 2,32 5,01 

Libéria 7.998 25.995 0,31 4,86 

Bonaire, Saint Eustatius e Saba 42.000 22.850 1,84 4,27 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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:: Avicultura - Mercado Interno 

 O preço do frango abatido no atacado de Mato Grosso do Sul, em abril,foi cotado ao valor de R$ 

4,79/kg, retração de 3,4% em relação ao mês de março, porém segue valorizado quando comparado    

ao mesmo período de 2015, 10,4% maior. 

 

 
 

Gráfico 23 – Preços médios para aves abatidas no atacado em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: CEASA/MS | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL. *Valor nominal 

 

 

 

:: Abate 

 Os abates de abril no Mato Grosso do Sul totalizaram 14,1 milhões de cabeças de frango produzindo 

33,3 mil toneladas de carne. Números superiores aos registrados em abril de 2015, 7,4% e 1,3%, 

respectivamente.  

 

 No acumulado de 2016 (janeiro a abril) a produção totalizou 133,8 mil toneladas, queda de 0,65% em 

relação ao período de 2015, por outro lado o rebanho abatido aumentou em 1,2%. Diante desse fato 

constata-se uma diminuição da produtividade por animal, passou de 2,43kg por ave, em 2015 para 2,39, 

queda de 1,8% neste ano. 

 

 

 
 

4,34

4,79

R$ 3,25

R$ 3,50

R$ 3,75

R$ 4,00

R$ 4,25

R$ 4,50

R$ 4,75

R$ 5,00

R$ 5,25

ja
n

/1
4

fe
v/

1
4

m
ar

/1
4

ab
r/

1
4

m
ai

/1
4

ju
n

/1
4

ju
l/

1
4

ag
o

/1
4

se
t/

1
4

o
u

t/
1

4

n
o

v/
1

4

d
ez

/1
4

ja
n

/1
5

fe
v/

1
5

m
ar

/1
5

ab
r/

1
5

m
ai

/1
5

ju
n

/1
5

ju
l/

1
5

ag
o

/1
5

se
t/

1
5

o
u

t/
1

5

n
o

v/
1

5

d
ez

/1
5

ja
n

/1
6

fe
v/

1
6

m
ar

/1
6

ab
r/

1
6



 

BOLETIM  CASA RURAL - PECUÁRIA - EDIÇÃO 10  | 16  

Gráfico 24 – Abate de frango no Mato Grosso do Sul 

 
 

Fonte: SIPOA/SFA | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 

:: Relação de troca: aves X milho 

 Relação de troca extremamente precária, em pelo menos quatro anos de acompanhamento não houve 

registro de relação de troca tão baixa. No mês de abril um quilo de frango permitiu aquisição de 6,63 

quilos de milho.   

 

 No acumulado de 2016 a queda na relação de troca foi contínua. A quantidade de milho a ser adquirida 

em abril foi 29,6% menor que a quantidade de janeiro.  

 

Gráfico 25 – Preço das aves e relação de troca entre aves e milho 

 

Fonte: Ceasa/Granos Corretora | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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:: Mercado Externo 

 As exportações da carne de frango in natura por Mato Grosso do Sul apresentaram comportamento de 

alta no acumulado de 2016. Abril registrou 16,9 mil toneladas, alta de7,5% em relação ao mês de março 

e de 18,6% quando comparado ao mesmo período de 2015.  

 

 No quadrimestre foram exportadas 56,5 mil toneladas, 10,6% mais que o volume vendido no mesmo 

período de 2015. A receita totalizou US$ 85,4 milhões representando retração de 15,5%. 

 

 A Arábia Saudita foi o destino para mais de 20% do total exportado. 

 

 

Gráfico 26 - Volume e receita com as exportações por Mato Grosso do Sul de carne de frango in natura 

 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 

 
 

:: Principais Importadores 
 

Quadro 3 - Principais países importadores de carne de frango in natura sul-mato-grossense, abril/2016 

País US$ FOB Peso Líquido(Kg) Preço Médio (US$/Kg) % do Total 

Arábia Saudita 5.753.401 3.543.727 1,62 20,89 

Japão 3.739.377 2.089.452 1,79 12,32 

Emirados Árabes Unidos 2.898.561 1.975.759 1,47 11,65 

China 3.004.715 1.775.983 1,69 10,47 

Hong Kong 1.065.089 1.099.275 0,97 6,48 

Fonte: SECEX (MDIC) | Elaboração: DECON/SISTEMA FAMASUL 
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